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RESUMO 
 

Desde os primórdios da história, o homem faz uso de plantas, para a própria 
subsistência, comercialização e utilização com fins medicinais. No Brasil as plantas 
são usadas desde o período pré-colombiano, com a chegada dos europeus e, 
posteriormente de outras etnias ocorreu uma miscigenação de raças e, também de 
informações sobre o uso de plantas. Diante do exposto e entendendo a relevância 
da etnobotânica foram estudados três nomes populares bastante conhecidos pela 
comunidade pedritense, sendo elas o “garupá”, a “guaçatumba” e o “poejo”. Para o 
levantamento de dados foi utilizado à área urbana do município de Dom Pedrito, que 
foi subdividida em cinco subáreas, sendo que em cada local foram entrevistados dez 
moradores, totalizando cinquenta entrevistados. A coleta de dados deu-se entre os 
meses de Janeiro de 2016 e abril de 2016. Foi constatado que a espécie 
reconhecida sob o nome vernáculo “garupá” é Aloysia gratissima sp. (família 
Verbenaceae), sob o nome de “guaçatumba” são relacionadas às espécies Casearia 
sylvestris (família Samydaceae) e Cestrum cf. euanthes e C. cf. intermedium (família 
Solanaceae), e no tocante ao nome “poejo” foi verificado o uso de duas espécies: 
Cunila fasciculata e C. microcephala (família Lamiaceae). Ainda nesse sentido, 
percebe-se que seus usos são passados tradicionalmente de geração em geração, 
tendo em vista que, em sua maioria, os entrevistados expuseram a utilização das 
mesmas espécies vegetais por seus pais e avós. Foi verificado que dos 50 
entrevistados, 39 utilizam o “garupá” para o tratamento de algum tipo de 
enfermidade, enquanto 11 não empregam essa planta. Com base nas entrevistas o 
principal uso de A. gratissima ssp. gratissima é no tratamento de gripes e resfriados 
(55%), tosse (17%), estômago (4%), gastrite (1,67%), calmante (1,67%) e 
insuficiência respiratória (1,67%), estando esses usos de acordo com a literatura. 
Em relação a “guaçatumba” 41 entrevistados usam a espécie Casearia sylvestris e 
três, por sua vez, usam duas espécies de Cestrum. Em relação a C. sylvestris , 46% 
afirmam sua eficácia no tratamento de picadas de insetos, outros usos são: dores 
diversas (26%), higienização de feridas (3,6%), diminuição de inchaços das 
articulações (3,6%), redução de manchas na pele (1,8%), descongestionante de vias 
aéreas (1,8%), depurativo do sangue (1,8%), queimadura de marandová (1,8%), 
mordida de cães (1,8%) circulação sanguínea (1,8%) e câimbras (1,8%). Em relação 
às espécies de Cestrum seu uso é para picada de insetos (67%), e alivio de dores 
musculares (33%). No que se refere ao uso do “poejo”, verificou-se que 34 
entrevistados fazem uso deste para o tratamento de alguma maleficência, sendo sua 
principal aplicação no tratamento de tosses (38%), ainda a utilizam no tratamento de 
sintomas de gripes (29%) e 8% relatam outras atribuições, entre elas, antifebril, 
dores estomacais e antiespasmódico em recém-nascidos. Com base nos dados foi 
possível verificar que os usos dessas plantas estão de acordo com o referido na 
literatura, exceto para as espécies de Cestrum que necessitam ser melhor 
estudadas, tendo em vista a escassez de estudos sobre o uso com espécies desse 
gênero. 
 

 
Palavras chave: Aloysia; Bioma Pampa; Casearia; Cestrum; Cunila; Plantas 

medicinais. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

Since the dawn of history, the man makes use of plants for subsistence, 
marketing and use for medicinal purposes. In Brazil plants are used since the pre-
Columbian period, with the arrival of Europeans and later from other ethnic groups 
there was a mixture of races and also information on the use of plants. Given the 
above and understanding the importance of ethnobotany were studied three popular 
names well known by pedritense community, they are the following: “garupá”, 
“guaçatumba”, and “poejo”.The data were obtained between the months of January 
2016 and April 2016. For the data was used the urban area of the municipality of 
Dom Pedrito, which has been subdivided into five sub-areas, and in each location 
were interviewed ten residents, totaling fifty respondents. The species treated under 
the name “garupá” is Aloysia gratissima ssp. Gratissima (Verbenaceae family), under 
the name “guaçatumba” were regarded the species Casearia sylvestris (Samydaceae 
family), and Cestrum cf. euanthes and C. cf. intermedium(Solanaceae family), and 
the name “poejo” was linked two species: Cunila fasciculate and C. microcephala 
(Lamiaceae family). Also in this sense, it is clear that its uses are traditionally passed 
from generation to generation, because the most of respondents exposed the use of 
the same plant species by their parents and grandparents. It was found that of 50 
interviewed, 39 use the "Garupá" to treat some sort of disease, while 11 did not 
employ this plant. Based on interviews the main use of A. gratissima ssp. Gratissima 
is in the treatment of colds and flu (55%), cough (17%), stomach (4%), gastritis 
(1,67%), soothing (1,67%) and respiratory failure (1,67%) It is these uses according 
to the literature. For "guaçatumba" 41 respondents use the species Casearia 
sylvestris, but three surveyed, in turn, use two species of Cestrum. For C. sylvestris, 
46% said their effectiveness in the treatment of insect bites, other uses are various 
aches (26%), sanitization of wounds (3,6%), decrease of joint swelling (3,6%), 
reduction of spots on the skin (1,8%), decongestant airway (1,8%), blood cleanser 
(1,8%), grub burn (1,8%), dogs bite (1,8%) bloodstream (1,8%) and cramps (1,8%). 
For the species Cestrum its use is to insect bites (67%), and alleviation of muscle 
pain (33%). As regards the use of "poejo", it was found that 34 respondents make 
use thereof for the treatment of any harm, being its main application in the treatment 
of cough (38%) still use in the treatment of cold symptoms ( 29%) and 8% report 
other matters, including, antipyretic, antispasmodic and stomach pain in newborns. 
Based on the data we found that the use of these plants are in line with that in the 
literature, except for the species of Cestrum they need without more study, in view of 
the lack of studies on the use with species of this genus. 

Keywords: Aloysia; Pampa Biome; Casearia; Cestrum; Cunila; Medicinal plants. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um território rico em saberes populares advindos de uma 

diversidade cultural ampla, oriunda dos diferentes grupos étnicos que habitaram o 

país no passado em conjunto com a cultura trazida pelos imigrantes ao longo da 

história de formação do país. Aliado a esse fato, a grande diversidade de espécies 

tanto da fauna como da flora, distribuídas ao longo de todo o espaço nacional, faz do 

Brasil um território extremamente interessante para se investigar. As áreas 

campestres ocorrentes no entorno da bacia do Río de La Plata compõem um 

complexo de ecossistemas, rico em biodiversidade, o que propicia um largo estudo, 

tendo em vista a sua vasta variedade de plantas e sua limitação geográfica dentro 

do território brasileiro, onde está restrito ao estado do Rio Grande do Sul. 

A multiplicidade cultural permite uma apropriação de sua sabedoria e de seus 

benefícios, no que tange a utilização de plantas na medicina informal. Os 

conhecimentos tradicionais, aliados ao científico, são uma opção para se recorrer na 

hora de tratar os sintomas de enfermidades mais corriqueiras, tais como, resfriados, 

gripes, dores musculares, entre outras. Essas informações vêm sendo transmitidas 

de geração em geração, conforme verificado em literatura específica e, igualmente 

neste estudo.  

No passado, a cura pelas plantas era única alternativa, pela necessidade e 

ausência de recursos na medicina, e, atualmente servem como importante meio 

auxiliar em diversos tratamentos. Entende-se hoje a importância do uso de plantas 

medicinais, pelos nossos antepassados, e se reconhece a necessidade da 

preservação e transmissão do conhecimento destas gerações. A Organização 

Mundial de Saúde considera fundamental a realização de investigações 

experimentais acerca das plantas utilizadas para fins medicinais e de seus princípios 

ativos, para garantir sua eficácia e segurança terapêutica.  

Diante do exposto e entendendo a relevância do uso de plantas medicinais 

optou-se em verificar a identidade de três nomes de plantas nativas muito 

conhecidas, cultivadas e/ou utilizadas pela comunidade do município de Dom 

Pedrito - RS, sendo elas o “garupá” (Aloysia spp., família Verbenaceae), a 

“guaçatumba” (Casearia sylvestris, família Samydaceae), e o “poejo” (Cunila spp., 

família Lamiaceae). 
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2. CONCEITOS GERAIS E REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. REVISÃO DE LITERATURA 
 

Desde os primórdios da história, o homem faz uso de plantas, para a própria 

subsistência, comercialização e utilização com fins medicinais (SANTOS et al., 

2008). A relação do homem com os vegetais provavelmente remonta a origem das 

primeiras espécies de Homo que subsistiram, possivelmente, pelo consumo de 

alimentos, tais como frutos, sementes e raízes (RAVEN et al., 2006). Para entender 

esta relação, utiliza-se a etnobotânica, como a ciência que estuda a relação da 

botânica e da etnologia, evidenciando as interações entre as civilizações e as 

plantas ao longo da história (AMOROSO 1996; RODRIGUES et al., 2001). O 

conhecimento popular pode prover importantes subsídios para novas descobertas 

científicas, incluindo pesquisas para novos medicamentos (SIMÕES et al., 1986; 

FARNSWORTH, 1993), sendo reconhecido como decisivo para a obtenção de dados 

(AMOROSO, 1996). Ao reconhecer o valor da sabedoria tradicional, torna-se 

imprescindível conservar e proteger o conhecimento popular, que para não se perder 

ao longo do tempo, é necessário repassá-lo ao longo das gerações (AMOROSO, 

1996). Dentre as aplicações da etnobotânica, vale ressaltar a utilização das plantas 

na medicina, sendo seus compostos usados como matéria prima na produção de 

fitoterápicos, há pelo menos 3000 mil anos (SIMÕES et al., 2001; VALE, 2002). São 

igualmente utilizadas como remédios no tratamento e prevenção de doenças pela 

cultura popular (MORAES & SANTANA, 2001; LEÃO et al., 2007).  

Embora com o progresso da medicina na metade o século XX, as plantas 

ainda colaboram com a saúde das pessoas, por serem de fácil aquisição e pela 

tradição de seu uso, além disso, muitos remédios utilizados têm princípios ativos que 

são encontrados naturalmente em plantas (VEIGA JUNIOR & PINTO, 2005; SOUZA 

& FELFILI, 2006). Assim sendo, a sabedoria popular além de identificar o potencial 

de uso das plantas, poderá revelar plantas nativas de uma determinada região que 

ainda não se tem estudos sobre seu potencial ou, até mesmo, são desconhecidas 

para a ciência (DEBLE et al., 2011).  

O município de Dom Pedrito, localizado na Mesorregião Sudoeste Rio-

Grandense, e na Microrregião da Campanha Meridional, tendo suas principais 

atividades a pecuária e a agricultura (EMATER, 2015), está inteiramente inserido 
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dentro do Bioma Pampa, conforme divisão do território Brasileiro em distintos 

Biomas (IBGE, 2004), sendo que este bioma é cientificamente pouco conhecido e 

até recentemente foi negligenciado em relação ao seu potencial e diversidade 

(OVERBECK et al., 2007; BOLDRINI, 2009; DEBLE et al., 2011). No Brasil, o bioma 

pampa corresponde a apenas 2% do território nacional, sendo encontrado apenas 

no estado do Rio Grande do Sul, onde possui área estimada em 176.496 km² (IBGE, 

2004), dos quais restam cerca 39% de cobertura vegetal nativa (HASENACK et al., 

2007). A paisagem natural apresenta caráter heterogêneo, incluindo campos nativos, 

matas ciliares, formações arbustivas, butiazais, banhados e afloramentos rochosos 

(BRASIL, 2004; HEIDEN & IGANCI, 2009). 

Os campos e florestas do bioma pampa são extremamente ricos e diversos 

em espécies, tanto da flora como da fauna (BILENCA & MIÑARRO, 2004). Dentre as 

espécies de plantas nativas, diversas são localmente usadas na medicina popular, 

destacando-se a arnica (Solidago chilensis Meyen) (LORENZI & MATOS, 2008), a 

carqueja (Baccharis crispa Less. e outras espécies semelhantes), a cancorosa-de-

três-pontas (Jodina rhombifolia (Hook. & Arn.) Reiss.) (SIMÕES et al., 1995), e a 

macela (Achyrocline satureioides (Lam.) DC. e outras espécies semelhantes) 

(LORENZI & MATOS, 2008), esta última bastante conhecida em todo o Rio Grande 

do Sul pela tradição que se repete no período de Quaresma, época de floração da 

espécie e quando os campesinos, por tradição, fazem a coleta de partes férteis e 

galhos no amanhecer da sexta-feira santa (LORENZI & MATOS, 2008; SOUZA & 

LORENZI, 2012).  

Como é possível constatar, diversas espécies vegetais são empregadas pelo 

sul-rio-grandense desde antes do período colonial. Destas, três nomes bastante 

utilizados localmente, mas cientificamente ainda pouco conhecidos, e que 

apresentam recorrentes erros de identificação serviram de foco de estudo: o garupá 

(Aloysia spp., família Verbenaceae), a guaçatumba (Casearia sylvestris, família 

Samydaceae), e o poejo (Cunila spp., família Lamiaceae) (BORDIGNON et al., 1997; 

SOUZA et al., 2007; AGOSTINI et al.; 2009; LORENZI & MATOS, 2012). 
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2.1.1. Gênero Aloysia 
 

O gênero Aloysia é essencialmente sul-americano e inclui 31 espécies 

arbustivas aromáticas, com ramos quadrangulares e folhas opostas (O´LEARY et al., 

2016), pertencentes à família Verbenaceae, esta família abrange diversas plantas 

ornamentais, entre elas o “cambarazinho” (Lantana camara L.), e a “flor-de-verbena” 

(Glandularia spp. e Verbena spp.) (SOUZA & LORENZI, 2012). A família inclui, 

ainda, diversos representantes aromáticos e de reconhecido uso na medicina 

popular, a exemplo do “cidró” (Aloysia triphylla Royle) e do “garupá” (Aloysia 

gratissima Gillies & Hook.), ambas nativas, sendo que a primeira tem seu uso 

reportado como sedativo, febre e eliminação de espasmos, além de outros usos e a 

segunda é utilizada para anemia, dor de estômago, febre, tosse, parasitos, gripe e 

tireoide (BATTISTI et al., 2013; LORENZI & MATOS, 2008).  

2.1.2. Gênero Casearia 
 

Casearia sylvestris é uma pequena árvore popularmente conhecida como 

"guaçatonga", palavra que se originou a partir da linguagem "Tupi-Guarani", o que 

corrobora em indicar sua exploração pelos antigos coletores e caçadores sul-

americanos (IBARROLA & DEGEN DE ARRÚA, 2011). O gênero Casearia, 

frequentemente referido como pertencente à família Salicaceae, é modernamente 

tratado como subordinado as Samydaceae (ALFORD, 2007), e inclui cerca de 180-

200 espécies nativas de regiões tropicais e subtropicais das Américas e África 

(ALFORD, 2015), sendo 10 táxons nativos no sul da América do Sul (ZULOAGA & 

MORRONE, 1999). C. sylvestris é com frequência utilizada na medicina popular 

(LORENZI & MATOS, 2008). A tribo Karajá habitualmente faz maceração da casca 

para tratar a diarreia, enquanto outros esmagam as raízes para cuidar de feridas, 

lepra e como agentes antiofídicos. A ação microbiana para diversos fungos, tais 

como Aspergillus niger, Saccharomyces cerevisiae, Candida spp., e bactérias 

(Bacillus subtilis, B. cereus, Staphyloccoccus aureus, Enterococcus faecalis, 

Salmonella enteritidis) já é conhecida (CHIAPPETA et al., 1983; CARVALHO et al., 

1998; MOSADDIK et al., 2004; DA SILVA et al., 2008), alguns autores ainda citam 

seu tratamento para feridas e úlceras da pele (FERREIRA et al., 2011). As folhas e a 

casca desta espécie, ainda são consideradas tônicas, depurativas, antirreumáticas e 
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anti-inflamatórias. Estudos farmacológicos com ratos utilizando o extrato de sua 

casca mostram atividade anti-inflamatória, protegendo-os contra o veneno da 

serpente Jararaca (Bothrops jararaca) (LORENZI & MATOS, 2008). Para Ameni et 

al. (2015) o extrato fluido hidroetanólico de C. sylvestris pode ser seguro, mesmo 

quando usado por um longo período para fins terapêuticos. 

2.1.3. Gênero Cunila 
 

O nome popular “poejo” é atribuído a cerca de uma dúzia de espécies do 

gênero Cunila que pertence à família Lamiaceae (AGOSTINI et al., 2009). Esta 

família botânica é bastante utilizada pelo homem há séculos, pois, compreende 

representantes aromáticos, com frequência tendo folhas opostas e caules 

quadrangulares (SOUZA & LORENZI, 2012). Dentre as espécies utilizadas citam-se 

o “orégano” (Origanum vulgare L.), o “alecrim” (Rosmarinus officinalis L.), a “hortelã” 

(Mentha × villosa Huds.), o “manjericão” (Ocimum basilicum L.) e a “menta” (Mentha 

arvensis L.), todas exóticas a flora regional (CANTINO, 1992). Outras espécies de 

Lamiaceae possuem uso medicinal, como a “alfazema” (Lavandula angustifolia Mill.), 

utilizada para dores de cabeça e hipertensão, a “melissa” (Melissa officinalis L.), 

indicada como calmante, entre outras espécies exóticas a flora sul-rio-grandense 

(BATTISTI et al., 2013). No tocante as espécies nativas, merece destaque o uso do 

“elixir-de-baicurú” (Peltodon sp.) e do “poejo” (Cunila spp.), o primeiro utilizado para 

reumatismo e cólicas e o último para bronquite, calmante para crianças, cólica de 

bebê, dor de barriga, dores nas pernas, gripe, resfriado, tosse (BATTISTI et al., 

2013).  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. GERAL 

 

Verificar a frequência de uso das plantas sob os nomes vernáculos “garupá”, 

“guaçatumba”, e “poejo” no município de Dom Pedrito e para qual enfermidades elas 

são aplicadas. 

         

3.2. ESPECÍFICOS 

 

Identificar cientificamente as espécies que são empregadas localmente sob 

os nomes “garupá”, “guaçatumba” e “poejo”. 

Fazer comparação com os usos atribuídos nas entrevistas com aqueles 

citados na literatura para as espécies constatadas no trabalho. 
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4. METODOLOGIA 

  

Para o levantamento de dados foi utilizado à área urbana do município de 

Dom Pedrito, que foi subdividida em cinco subáreas, visando a uma melhor 

distribuição de dados, que foram denominadas área 1, 2, 3, 4 e 5 (Figura 1). Sendo 

que em cada área, foram entrevistados dez moradores, consistindo uma pessoa por 

residência, as residências foram escolhidas aleatoriamente, preferencialmente, 

optou-se pelo morador que mais bem conhece e faz uso das plantas medicinais, 

totalizando cinquenta entrevistados. 

 

Figura 1: Mapa de Dom Pedrito subdividido nas áreas de estudo. 

 

Fonte: Autor (2016). 

 

A coleta de dados deu-se entre os meses de janeiro de 2016 e abril de 2016, 

através de pesquisa de campo de caráter investigativo exploratório. A abordagem 

feita aos entrevistados foi em forma de diálogo, seguindo um roteiro básico por meio 

de questionários com perguntas abertas (Apêndice A), com listagem específica das 

plantas a serem estudadas (“garupá”, “guaçatumba” e “poejo”), além de informações 
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referentes ao entrevistado (sexo e idade) e a planta citada (uso, parte empregada, 

forma e comprovação de sua eficácia).  

Durante a aplicação dos questionários, foram levados ramos vegetativos e 

fotos das possíveis espécies, que foram tratadas pelos nomes populares para 

facilitar a identificação das espécies utilizadas pelo entrevistado. Sempre que 

possível foi solicitado um fragmento ou foto do espécime empregado visando à 

correta identificação a nível taxonômico. 

A partir dos dados obtidos, pode-se efetivar o processo de identificação das 

espécies usadas sob os nomes populares de “garupá”, “guaçatumba” e “poejo”, 

comparando as atribuições mencionadas pelos entrevistados ao referido pela 

literatura. 

Na lista de abreviaturas e siglas foram inseridos os nomes dos botânicos 

citados no texto, com suas respectivas abreviaturas, conforme o proposto por 

Marchiori (2013). 
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

5.1. USO DO “GARUPÁ” 

 

Com base nas entrevistas foi possível constatar que o táxon referido sob o 

nome de “garupá” é Aloysia gratissima (Figura 2), seguindo o tratamento taxonômico 

do gênero Aloysia proposto por O’Leary et al. (2016). 

 

Figura 2: A, Aloysia gratissima, parte aérea do táxon. B, Aloysia gratssima, flores e folhas do táxon.

 

Fonte: (A) Rosângela Gonçalves Rolim/Flora Digital. (B) Marcio Verdi/Flora Digital. 

 

5.1.1 Aloysia gratissima (Gillies & Hooker em Hooker, 1830: 160) Troncoso 

(1962: 527). 

 

Foi verificado que dos 50 entrevistados, 39 utilizam o “garupá” para o 

tratamento de algum tipo de enfermidade, enquanto 11 não empregam essa planta. 

Com base nas entrevistas o principal uso de A. gratissima é no tratamento de gripes 

e resfriados, sendo que 55% dos usuários deste táxon empregam o “garupá” para 

esse fim. Outros 17% aplicam A. gratissima ssp. gratissima para tosse. Ainda foram 

atribuídos usos terapêuticos para o estômago (4%), gastrite (1,67%), calmante 

(1,67%) e insuficiência respiratória (1,67%) (Figura 3). Tendo por base a literatura 

consultada o nome popular “garupá” e sua variação “garopá” são utilizados para a 

espécie em questão principalmente no sul do país (KINUPP & LORENZI, 2014: 712). 
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Estudos com óleos essências demostraram que a espécie possui iso-pinocanfona, 

limoneno e guaiol (PASCUAL et al., 2001; TROVATI et al., 2009). Santos et al. 

(2011) relataram diversos monoterpenos e sequisterpenos e comprovaram a 

capacidade antimicrobiana, principalmente relatada para bactérias gram-positivas, 

como Staphylococcus aureus, Streptococcus pneumoniae e Candida albicans, o que 

justifica seu uso popular no tratamento de gripes e tosses, tendo em vista que esses 

compostos possuem potencial para tratamento de diversas enfermidades 

relacionadas a problemas de vias respiratórias. De acordo com Kinupp & Lorenzi 

(2014), as flores e folhas são utilizadas como cardiotônicas, sedativas, carminativas, 

diaforéticas e digestivas. Talvez isso corrobore a relação estabelecida pela 

população com a cura de gripes, sendo ela uma planta diaforética, teria a 

capacidade de fazer o indivíduo transpirar, e dessa forma, ajudar nos estados febris 

sintomáticos da gripe. No caso das dores estomacais uma explicação lógica seria 

sua capacidade carminativa e digestiva. 

 Estudos evidenciam potenciais que não foram mencionados pelos 

entrevistados, como antidepressivo e neuroprotetor (ZENI et al., 2011; ZENI et al., 

2013).  

Figura 3: Resultado da pesquisa sobre Aloysia gratissima.

 

Fonte: Autor (2016). 
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5.2. USO DA “GUAÇATUMBA” 
 

Na realização das entrevistas foram apresentadas fotos de C. sylvestris e 

outras espécies, sendo que a maior parte dos entrevistados reconheceu Casearia 

sylvestris como a espécie utilizada (Figura 4A, B). No entanto, três dos entrevistados 

relataram sob o nome de “guaçatumba” outras entidades taxonômicas, não 

relacionadas ao táxon em estudo. Foi pedido para as esses entrevistados que 

mostrassem a planta, sendo possível identificar que as mesmas são duas espécies 

de Cestrum (família Solanaceae) (Figura 4C, D); porém, o material estava estéril ou 

com frutos, motivo pelo qual esses táxons não foram identificados em nível de 

espécie, embora provavelmente trate-se de Cestrum euanthes e C. intermedium. 

 

Figura 4: A, Casearia sylvestris, parte aérea. B, Casearia sylvestris, fruto e folhas. C, Cestrum ssp, 

parte aérea. D, Cestrum ssp, fruto e folhas.

 

Fonte: (A) Marcio Verdi/Flora Digital. (B) Franco da Rosa/Flora Digital. (C) Autor (2016). (D) Autor 

(2016). 
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5.2.1 Casearia sylvestris (Swartz 1798: 752) 
 

Constatou-se que dos 50 entrevistados, 41 empregam a “guaçatumba” para 

algum fim terapêutico, utilizando partes da planta (casca e folhas) em tintura no 

álcool, porém, três destes, utilizam outro espécime de vegetal, denominado por eles 

como sendo também “guaçatumba”. Em contra partida, seis pessoas entrevistadas 

não conhecem ou nunca utilizaram esse táxon. Dos 41 entrevistados que se utilizam 

desta planta, 46% afirmam sua eficácia no tratamento de picadas de insetos, 26% 

no alívio de dores diversas. Além disso, são mencionados outros usos, como a 

higienização de feridas (3,6%), diminuição de inchaços das articulações (3,6%), 

redução de manchas na pele (1,8%), quando inalada a tintura descongestiona as 

vias aéreas (1,8%), depurativo do sangue (1,8%), queimadura de marandová (1,8%), 

mordida de cães (1,8%) circulação sanguínea (1,8%) e câimbras (1,8%) (Figura 5). 

 

Figura 5: Resultado da pesquisa sobre Casearia sylvestris. 

 

Fonte: Autor (2016). 

 

 Na literatura, a planta conhecida sob o nome “guaçatonga” e sua variação 

“guaçatunga” são empregados para Casearia sylvestris e outras espécies do referido 

gênero (FERREIRA, 2010: 1058; LORENZI & MATOS, 2008: 479). No entanto, não 

foram encontradas referências para a variação “guaçatumba”, como a espécie é 
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referida localmente, mesmo assim, preferiu-se utilizar o nome “guaçatumba”, para 

facilitar a identificação da espécie pelos entrevistados. 

 Foi verificado que seu uso mais frequente, se refere a sua ação benéfica para 

minimizar sintomas relacionados a picadas de insetos é amplamente referido na 

literatura, conforme mencionado por Lorenzi & Matos (2008) e Ferreira et al. (2011). 

Usos secundários, como contra queimadura de marandová e higienização de feridas 

também são referidos na literatura, tendo em vista a ação anti-microbiana que a 

espécie possui, conforme mencionado por Chiappeta et al. (1983), Carvalho et al. 

(1998); Mosaddik et al. (2004); Da Silva et al. (2008). 

5.2.2 Cestrum cf. euanthes Schlechtendal (1832: 60) e C. cf. intermedium 
Sendtner (1846: 221) 
 

 Verificou-se que três dos 50 entrevistados se utilizam do gênero Cestrum L. 

pertence à família Solanaceae, um fator relevante para a atribuição do mesmo 

fitonome pode ser em decorrência do uso semelhante de ambas as espécies. Dois 

dos três entrevistados, afirmam que a referida planta é eficaz no trato de picada de 

insetos, e o outro entrevistado, menciona seu uso para aliviar dores musculares 

(Figura 6).  

Figura 6: Resultado da pesquisa sobre Cestrum.

 

Fonte: Autor (2016). 
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Cestrum L. inclui cerca de 150 espécies distribuídas principalmente na 

América do Sul, sendo cerca de 50 táxones reportados para o Brasil (NEE, 2001); 

desses, cinco são nativos no Rio Grande do Sul: C. bracteatum Link & Otto, C. 

intermedium Schltdl., Cestrum intermedium Sendtn., C. parquii L’Hér., C. strigilatum 

Ruiz & Pavón (SOARES et al., 2005). A espécie mais referida na literatura é 

Cestrum noturnum L., sendo que estudos evidenciaram a presença de alcaloides, 

esteroides, flavonoides e taninos (OECD, 2000). Trabalhos recentes demonstraram 

o potencial antipirético, analgésico e anti-inflamatório da citada espécie (AVIJIT et 

al., 2009), enquanto análises  em laboratório com esta mesma espécie demostraram 

potencial na redução do índice glicêmico em casos de diabetes mellitus (KAMBOJ et 

al., 2013) e distúrbios hepáticos (SAHANE et al., 2014). Cestrum parquii, por sua 

vez, possui uso como depurativa e no tratamento de contusões e inchaços (MACÍA 

et al., 2005), outras espécies, como C. laevigatum, são ainda tóxicas (BARBOSA et 

al., 2010). No entanto, tanto Cestrum euanthes como C. intermedium ainda não 

foram investigados em relação a suas propriedades terapêuticas. 

Como foram relatados compostos que possuem propriedades semelhantes ao 

relatado para Casearia sylvestris é possível que as duas espécies de Cestrum sejam 

localmente confundia com a verdadeira guaçatumba, sendo aplicado, inclusive o 

mesmo nome popular. Outra questão relevante é que essas espécies são utilizadas 

pelos entrevistados em três das cinco áreas analisadas, o que demonstra que não 

se trata de um equívoco pontual. 

 

5.3. USO DO “POEJO” 
 

A identificação pelos entrevistados deu-se através de imagens da espécie 

Cunila microcephala e de outras espécies do gênero, conforme metodologia 

utilizada. A partir das entrevistas pode-se concluir que a maioria dos entrevistados 

perfila a planta designada “poejo” como sendo Cunila microcephala, apenas um 

entrevistado reconheceu o uso de C. fasciculata (Figura 7). 
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Figura 7: A, Cunila microcephala, habito. B, Cunila microcephala, inflorescência.  

C, Cunila fasciculata, habito. D, Cunila fasciculata, inflorescência 

.  

Fonte: (A) Sérgio Bordignon/Flora Digital. (B) Sérgio Bordignon/Flora Digital. (C) Sérgio 

Bordignon/Flora Digital. (D) Sérgio Bordignon/Flora Digital. 

 

No que se refere ao uso do “poejo”, verificou-se que dos 50 entrevistados, 16 

destes não conhece ou nunca usaram, 34 faz uso deste gênero para o tratamento 

de alguma maleficência. Com base nas respostas dos 34 entrevistados, que usam 

estes táxons, pode-se inferir que essas espécies são utilizadas essencialmente no 

tratamento de tosses, já que 38% dos entrevistados a utiliza para este fim, 29% 

emprega no trato dos sintomas de gripes e 8% relatam outras atribuições, entre elas, 

antifebril, dores estomacais e antiespasmódico em recém-nascidos (Figura 8). 
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Figura 8: Resultado da pesquisa sobre Cunila fasciculata e C. microcephala. 

 

Fonte: Autor (2016). 

 

5.3.1. Cunila microcephala (Bentham, 1834: 364) e Cunila fasciculata (Bentham, 
1834: 363) 
 

De acordo com Negrelle & Fornazzari (2007) Cunila microcephala possui 

propriedades antigripal e antitussígena. As folhas e flores são usadas na forma de 

chá, agindo como estimulante, aromático, antiespasmódico e no tratamento de tosse 

crônica e infecções respiratórias, digestivo e emenagoga (SIMÕES, 1986; SIMÕES 

et al., 1995; LOPES, 1997; TOLEDO et al., 2004). 

A literatura empregada aponta a designação “poejo” e sua variante “poejinho” 

para as espécies supracitadas, essencialmente no sul do Brasil (TOLEDO et al., 

2004). Outro ponto relevante, que estimula a pesquisa deste táxon, é que este 

gênero possui a mesma designação popular da Mentha pulegium (poejo), planta 

europeia cultivada no Brasil, sendo indicada para afecções respiratórias, distúrbios 

estomacais, dentre outras doenças (MENGUE et al., 1991), possuindo 

essencialmente, na medicina popular, as mesmas recomendações descritas para 

Cunila microcephala. 

 Pesquisas realizadas com óleos essenciais confirmam a presença de 

mentofurano, limoneno e Beta-cariofileno o que justifica cientificamente seu uso no 

tratamento de doenças do trato respiratório, conforme a aplicação popular 
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(AGOSTINI et al., 2009). Os entrevistados ainda relataram que o “poejo” é uma 

planta de difícil acesso na área urbana do município, pois, a mesma apresenta como 

característica a proliferação em locais úmidos e solo fértil, como por exemplo, 

banhados, longe de centros urbanos. Mesmo assim, cerca de 68% das pessoas 

utilizam-se dessa planta o que denota a importância da mesma. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas entrevistas realizadas durante a pesquisa pode-se inferir que a 

população do município muito se utiliza de plantas medicinais, quer seja, nos 

cuidados primários da saúde e/ou como um complemento terapêutico, compatível 

com a medicina convencional. Ainda nesse sentido, percebe-se que seus usos são 

passados tradicionalmente de geração em geração, tendo em vista que, em sua 

maioria os entrevistados expuseram a utilização das mesmas espécies vegetais por 

seus pais e avós. 

Com relação às espécies estudadas foi possível constatar que 88% utiliza-se 

da “guaçatunga”, 81% faz uso do “garupá” e 75 % do “poejo” no tratamento de 

alguma enfermidade. Os entrevistados afirmam obter resultados positivos, 

cientificando através de números a importância das plantas medicinais para a 

população de Dom Pedrito. 

Foi verificado que a espécie conhecida como “garupá” é Aloysia gratissima 

ssp. gratissima, representante da família Verbenaceae, e que seus usos populares 

estão de acordo com a literatura empregada. Conforme o questionário aplicado, os 

entrevistados reportam a utilização de suas folhas em infusão convencionalmente na 

prevenção e cura de enfermidades do trato respiratório como gripe, tosse e para 

enfermidades do trato digestório como dores estomacais e gastrite, entre outros.  

 No que se refere ao táxon designado por “poejo” foi certificado que se trata de 

das espécies Cunila fasciculata e C. microcephala representantes da família 

Lamiaceae, e sua utilização confere as informações encontradas nas bibliografias 

consultadas. Os dados obtidos durante a pesquisa revelam o potencial benéfico do 

gênero no tratamento de doenças respiratórias como tosse, possuindo ação 

expectorante, gripe, antifebril, e para outras moléstias do sistema digestório, a 

exemplo, dores estomacais e antiespasmódico em recém-nascidos. 

 No tocante a “guaçatumba” foi comprovado que há controvérsias em relação 

a este táxon, pois, três entrevistados não utilizam a Casearia sylvestris pertencente à 

família Samydaceae, e sim, empregam uma planta do gênero Cestrum L. pertence à 

família Solanaceae. No entanto, os relatos de seu emprego são muito semelhantes 

aos de C. sylvestris, indicada principalmente no tratamento de picadas de insetos, 

dores diversas, inchaço das articulações e depurativa, conferindo com a literatura 

consultada para Casearia. Neste sentido, entende-se a necessidade de estudos 
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mais aprofundados em relação às espécies de Cestrum, tanto no que tange a 

identificação de ambas, quanto uma melhor investigação referente a aplicação das 

mesmas, visando a comprovação dos efeitos terapêuticos e suas possíveis 

consequências paralelas, visando garantir o uso seguro dos mesmos. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO DE PESQUISA. 

 
PESQUISA DE CAMPO – ESTUDO ETNOBOTÂNICO 

 
ESPÉCIES UTILIZADAS NA MEDICINA POPULAR NO MUNICÍPIO DE DOM 
PEDRITO SOB OS NOMES VERNÁCULOS DE “GARUPÁ”, “GUAÇATUMBA” E 
“POEJO” 
 

Área do estudo:.........               Sexo: (   ) masc. (   ) fem.  Idade: ........ 

 

1) Faz uso de plantas medicinais (chás caseiros)? 

2) Qual a planta mais utilizada? 

3) De que forma é utilizada? Qual parte é usada: folhas, raízes, flores, outra? No 

chimarrão, chá ou outro? 

4) Faz ou já fez uso do garupá (Aloysia gratissima, família Verbenaceae)? 

5) Usualmente é empregado (utilizado) com qual finalidade? De que forma? 

6) Já teve comprovação ou benefício na sua utilização? 

7) Faz ou já fez uso do poejo (Cunila microcephala família Lamiaceae)?  

8) Usualmente é empregado (utilizado) com qual finalidade? De que forma? 

9) Já teve comprovação ou benefício na sua utilização? 

10) Faz ou já fez uso da guaçatumba (Casearia sylvestris, família Samydaceae)? 

11) Usualmente é empregada (utilizada) com qual finalidade? De que forma? 

12) Já teve comprovação ou benefício na sua utilização? 


